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Publicada em 19/10/2011 no Diário 
Oficial de Campo Grande – MS, a 
lei nº 4.995, de autoria dos vere-
adores Mário César e Vanderlei 
Cabeludo, que dispõe sobre o 
Programa Agente de Saúde volun-
tário no combate à dengue, e que 
será coordenado e avaliado pe-
la Secretária Municipal de Saúde 
Pública. Segundo a lei, pessoas físi-
cas que se tornarem agentes volun-
tários serão responsáveis por cinco 
quarteirões no entorno à residência 
onde moram, “realizando visitas 
de conscientização, verificando 
criadouros de mosquitos da den-
gue e promovendo debates com 
moradores”. Se durante três me-
ses consecutivos não forem iden-
tificados focos do mosquito Aedes 
aegypti  ou casos de dengue na 
área, ele terá desconto de até 20% 
no valor total do IPTU (Imposto 
Predial Territorial Urbano) no pe-
ríodo dos meses em que fizer parte 
do Programa. A lei tem prazo de 60 
dias para ser regulamentada.

Para Alcides Ferreira, chefe do 
Serviço de Controle de Vetores do 
Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ), “o programa será muito 
bom se a sociedade tiver disposi-
ção e aderir. A comunidade precisa 
estar mais envolvida no combate à 
dengue, se não todo trabalho que 
a gente faz vai por água abaixo”. E 
o prefeito Nelsinho Trad disse que, 
“a criação de grupo de agentes vo-
luntários para combater os focos do 
mosquito transmissor da dengue, é 
um mecanismo a mais para a po-
pulação ajudar a combater o vetor 
no município de Campo Grande. 
Só o poder público não consegue 
resolver questões se não tiver o 
apoio da população, daí o incen-
tivo”. (Anahí Zurutuza/Daniella 
Arruda/Correio do Estado , 
22/10/2011).

Dados da Secretaria Municipal 
de Saúde Pública (Sesau) revelam 
que até 18 de outubro último, 4.779 
casos de dengue foram notificados 
este ano em Campo Grande, núme-
ro bem abaixo do registrado no ano 
passado, quando quase 42 mil pes-
soas tiveram a doença na Capital. 
Revela também que a cidade conta 
hoje com 450 agentes de saúde do 
CCZ que trabalham exclusivamen-
te no combate à dengue, fazendo 
visitação em residências, borrifo 
de inseticida com bombas costais, 

carro-fumacê e eliminação manual 
dos focos. Como a população atu-
al de Campo Grande é de cerca de 
800 mil habitantes, significa que 
há um agente de saúde para cada 
2.000 habitantes, o que parece pou-
co para combater a dengue.

A ideia de dar descontos no IPTU 
para quem mantiver sua casa e as 
da vizinhança livres da dengue é 
boa, mas de difícil implementação. 
Além disso, ela não deve ser utili-
zada como medida isolada, mas no 
bojo de um conjunto de iniciativas 
que visem o controle dessa enfer-
midade. Em visita a Manaus-AM 
em janeiro passado, o secretário 
de Vigilância em Saúde, Jarbas 
Barbosa, disse que o desconto no 
IPTU para casas livres de focos da 
dengue poderia ser uma das armas 
a serem adotadas pelas prefeituras. 
E o ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, afirmou: “Embora algu-
mas cidades do País adotem a mul-
ta como uma das medidas para 
impedir que as casas tenham focos 
da larva do mosquito transmissor, 
o modelo de combate à dengue 
deve trazer medidas que induzam 
o cidadão a tomar cuidado com a 
água parada”. (Portal Amazônia, 
11/02/2011).

Independente, porém, de medi-
das como esta de desconto no IPTU 
para o controle da dengue, a me-
lhor arma contra qualquer doença 
é a vacinação. Ocorre que ainda 
não se tem em mãos uma vacina 
eficaz contra os quatro tipos de 
vírus da dengue. Por isso, no mo-
mento, cinco capitais brasileiras – 
Campo Grande, Fortaleza, Vitória, 
Natal e Goiânia – são palcos de ex-
perimentos com objetivo de testar 
uma vacina tetravalente contra a 
dengue produzida por uma farma-
cêutica estrangeira – a Sanofi. Em 

Campo Grande, embora ainda não 
iniciados, os estudos são coorde-
nados pelo infectologista Rivaldo 
Venâncio e vão envolver 500 alunos 
da rede municipal de ensino e cus-
tará cerca de R$ 2,8 milhões banca-
dos pela farmacêutica. Caso apro-
vada, a vacina deverá ser vendida 
ao governo brasileiro e colocada no 
mercado em 2014 (Vânya Santos/
Correio do Estado, 24/10/2011).

Mas, pesquisadores brasileiros 
também realizam estudos para 
elaborar uma vacina contra a den-
gue. No ano que vem, o Instituto 
Butantã, em São Paulo, testará uma 
vacina contra os quatro tipos de 
dengue em pacientes voluntários. 
A previsão é de que até 2015 ela es-
teja aprovada no Brasil. E no Ceará 
pode surgir a primeira vacina vege-
tal de combate à dengue. Segundo 
Isabel Guedes, responsável pela   
pesquisa, “é uma vacina não invasi-
va, que usa uma rota natural e não 
possui qualquer contra indicação”. 
(TV Russas, 20/10/2011). 

Não há dúvida que o descon-
to de IPTU para agentes volun-
tários do programa anti-dengue 
a ser implantado pela prefeitura 
de Campo Grande, MS, é inte-
ressante. Mas, em Barra Mansa, 
Estado do Rio de Janeiro (Folha do 
Interior, 21/10/2011), um progra-
ma elaborado pela prefeitura local 
dá desconto de 50% no valor do 
IPTU-2012 para aposentados, pes-
soas portadoras de deficiência e 
pensionistas de marido morto, com 
renda de até 10 salários mínimos, e 
dono do imóvel em que reside, sem 
necessidade de controlar a dengue. 
Não é uma boa?

(*) Artigo publicado no jornal 
Correio do Estado, em 27 de outu-
bro de 2011.
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Árvores da Saudade POESIA

FETICHE DA PALAVRA

Rubenio Marcelo

Começarei por aquele 
vetusto capitão, 
erguido na frente da 
mangueira do gado, bem 
assimétrico, de caule 
rústico e marejado de 
resinas. Ele fazia parte 
da fisionomia da sede, 
quando na fazenda eu 
gozava o ‘ingênuo folgar’ 
da meninice...”

não é toque
é imagem
não é somente imaginário
é código e codinome
ponte e horizonte...
necessidade que finge ser finita
mas não necessita de tato
e alonga-se de fato...

não é pouso reto
nem plumagem de concreto
é transfiguração e indomável voo
passeio e passagem
movimento novo e vibração
plenitude de pássaro...

não tem sossego 
nem gosto de sal que se dilui
ao odor intruso de frituras
[sacia sem culpa]
e renova a disciplina rebelde
das inquietações...

não é trato da lógica
é substrato...
– substância poética

incessante valsa 
de retinas e mistérios azuis...

Geraldo Ramon Pereira

Para mim, sentir saudades é evocar o 
futuro nas brumas do passado. Ou se-
ja, quando a vida começa a vacilar no 
caminho do porvir, ocorre uma inver-
são nas diretrizes dos sentimentos e o 
ser humano se refugia em coisas e fa-
tos já experimentados, de vez que pou-
co ou nada se lhe vislumbra acontecer. 
Se o carro atola, não vai para frente, a 
tendência normal é tentar-se a mar-
cha à ré. Se a neblina do tempo ofusca 
o olhar da esperança, então se volta o 
olhar para o trecho já percorrido, na 
teimosa insistência de se reencontrar 
luz na estrada: e então esta luz explode 
em centelhas de um turbilhão de sen-
sações, que se exprimem nessa miste-
riosa palavra, sem definição – saudade.

Ainda bem que, embora com nos-
talgia, apenas os bons acontecimentos 
são evocados quando se sente sauda-
de... E essa mistura de prazer e dor-
saudade conduz a gente através do ca-
minho já palmilhado, buscando à sua 
orla alguma flor que o haja perfumado.

Assim, nesse chuvoso verão, minha 
alma dá meia-volta, me abandona o 
corpo enferrujado de tempo, deserto 
de verdor, e busca nos confins da in-

AS NUANÇAS DAS ÁRVORES, AO LONGO DAS
ESTAÇÕES, CONTAGIAM OS SERES QUE COM
ELAS CONVIVEM

Agência da ONU propõe esterilizar, com radiação, o Aedes 
aegypti – mosquito transmissor de Dengue, Chikungunya, Zika. 
Vale tentar! (Notícia mais recente)

fância algumas árvores que, de algum 
modo, me marcaram.

Começarei por aquele vetusto capi-
tão, erguido na frente da mangueira do 
gado, bem assimétrico, de caule rústi-
co e marejado de resinas. Ele fazia par-
te da fisionomia da sede, quando na fa-
zenda eu gozava o “ingênuo folgar” da 
meninice... Lembra-me lagartixas no 

tronco, pombas-de-bando 
despontando ariscas nas 
frondes, o monte de lenha 
disforme na sua sombra, 
em meio a folhas secas e 
cavacos.

Ali a gente chupava ca-
na, papeava com algum 
peão, fazia serão em todas 
as tardes, após o jantar, 
até o cair da noite. Assim, 
anos e anos. Um dia, po-
rém, quando voltei, ape-
nas um toco apodrecendo 
denunciava a sua morte. E, 
sobre o toco, aquele vazio 
enorme de ausência irre-
parável!

Citei tão somente uma 
árvore da fazenda, todavia 
outras tantas lá existiram 
(ou ainda existem, feliz-

mente!), que formariam em mim uma 
floresta de saudade. Tolhido, no entan-
to, pela emoção que o tema me des-
perta, abreviarei a narração.

Por teimosia ou masoquismo, eis 
que me sinto, ainda que de relance, 
a evocar, na poeira da recordação, o 
meu ingazeiro da Rua José Antônio, 
próximo à então Rua Paraná (atu-

IPTU & Dengue  (*)
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É O FIM DA HISTÓRIA?
Valmir Batista Corrêa

Na década de 1990, com o sucesso do ne-
oliberalismo e a desagregação do esta-
do soviético, um funcionário a serviço do 
Departamento de Estado norte-americano, 
Francis Fukuyama, teve a petulância de 
decretar o fim da história. Em seu livro de-
fendia a supremacia do neoliberalismo que 
levou ao desmonte o aparato da economia 
estatal com desapropriações de empresas 
públicas, muitas delas de maneira irres-
ponsável. Basta ver o que aconteceu com as 
empresas públicas brasileiras. Além disso 
pregou a falácia do chamado estado míni-
mo sem a contraposição de uma ideolo-
gia como o socialismo. Essa foi a ideia que 
Fukuyama “vendeu” na época, apregoando 
que o mundo não mais passaria por emba-
tes ideológicos e ameaças revolucionárias. 
Mas a história mostrou que os antagonis-
mos persistem sob novas roupagens e que 
este teórico quebrou a cara.

Depois desta pregação sem consistência, 
novos ventos de transformação começaram 
a varrer as prolongadas ditaduras árabes 
que dominaram por décadas a ferro e fogo, 
porém com características próprias e não 
motivadas por movimentos internacionalis-
tas ou socialistas. O desemprego, em espe-
cial entre jovens, a crise econômica, os pri-
vilégios de poucos, a corrupção endêmica e 
a perda do medo da repressão praticada por 
esses governos sanguinários, desencadea-
ram as revoltas populares. É preciso ressal-
tar que grandes nações do ocidente, como 
EUA, França e outras, sempre fecharam os 
olhos e apoiaram ditaduras sangrentas por 
interesses econômicos ou geopolíticos. O 
próprio Brasil nunca se manifestou contrá-
rio ao que acontecia no interior desses regi-
mes arbitrários do mundo árabe.

Todos esses governos totalitários, na con-
tramão da história, já estavam se esface-
lando e dependiam de apenas um motivo 
para a deflagração da rebeldia popular. Na 
época, o estopim foi a revolta popular na 
Tunísia que levou à deposição do seu dita-
dor. Depois, a bola da vez foi o Egito que, 
apesar da repressão, também derrotou o 
seu velho ditador. Porém, o governo egíp-
cio ficou nas mãos dos militares, o que não 
foi um bom sinal, apesar de prometerem 
fazer a transição para um regime democrá-
tico. Infelizmente para a população egípcia, 
a coisa foi bem diferente do que espera-
vam. Eclodiram manifestações populares 
de repulsa às ditaduras no Irã, no Iraque, 
no Bahrein, no Iêmen, na Argélia e no 
Marrocos. Um verdadeiro “efeito dominó”. 
Mas, lamentavelmente, toda esta extensa 
região segue envolvida num mar de violên-
cia, corrupção e terrorismo.

Entretanto, o que chamou a atenção na-
quele momento de efervescência foram as 
manifestações de revolta na Líbia que cul-

minaram com o trucidamento do ditador lí-
bio, Muammar Gadaffi. Por 4 décadas o líder 
árabe da maior oposição ao ocidente, gover-
nou sempre com mão de ferro e sem nunca 
tolerar contestação. Para o espanto de mui-
tos, Lula durante o seu governo elogiou a li-
derança deste desprezível e ridículo chefete. 
A revolta popular, numa luta entre os rivais 
xiitas, sunitas e diversas tribos, motivou a in-
contida fúria de Gadaffi, que promoveu uma 
repressão violenta. Deu no que deu.

Todavia, a roda da história continua a se 
mover com transformações, muitas delas 
revolucionárias ou radicais como o terror 
implantado pelo estado islâmico, sustenta-
do pela jihad que distorce os ensinamentos 
do islamismo. A crise que hoje abala todo 
o planeta com seus componentes econô-
micos, forte instabilidade financeira com 
tresloucada dança de bolsas de valores, pa-
íses em estado de falência como o caso da 
Grécia, terrorismo e flagrantes desrespeitos 
aos direitos humanos, sem falar das epi-
demias que assolam continentes inteiros 
(ebola, zika etc.) formam o quadro tenebro-
so deste começo do século XXI.

Depois destas tragédias, a teoria da hege-
monia incontestável do capitalismo neoli-
beral e o fim da história como luta interna-
cional de classes continua deslizando por 
água abaixo. Os países atingidos pelas crises 
não parecem caminhar para uma normali-
dade democrática que proteja as suas res-
pectivas populações, muito pelo contrário. 
Na verdade, democracia plena é na prática 
uma utopia, mas a humanidade ainda não 
inventou coisa melhor para governar uma  
comunidade.

Por isso está aceso um sinal de alerta ao 
Brasil e sua confusa política internacio-
nal, aliás um fiasco do governo de Dilma 
Rousseff. Desde o governo de seu predeces-
sor, o interesse em conquistar um efetivo 
assento na ONU levou o Brasil, costurando 
uma teia de amizades internacionais e de 
apoio aos mais diversos países democráti-
cos ou não, só causou até agora constrangi-
mentos. O mais grave é que estamos sequer 
preparados para resolver nossa própria cri-
se, quanto mais colaborar para consertar a 
balbúrdia que o mundo está vivendo.

Mais uma vez, e há muito tempo, o Oriente 
Médio provoca surpresas e apreensões em 
todo o planeta. Há até mesmo previsões mís-
ticas tenebrosas sobre o início de uma tercei-
ra e trágica guerra mundial começando por 
aí. Falando concretamente, o mundo todo já 
está vivendo uma guerra mundial pulveriza-
da com os ataques do terror de grupos radi-
cais ou de “lobos solitários”, além de quebras 
das economias nacionais e problemas inso-
lúveis de saúde pública.

Quando é que os grandes líderes políticos 
e aqueles que de fato mandam no mundo 
vão acordar e tomar medidas efetivas para 
proteger a história e a vida de todos nós?

al Eduardo Santos Pereira, em 
cujas valas eu saltava, e que hoje 
é minha rua). Mas voltemos ao 
pé de ingá. Sinto ainda o gosto 
dos seus frutos carnosos, quando 
a gente brincava na sua sombra, 
jogando bolita, batendo “bafa”... 
fazendo “pique” do seu tronco. 
Inseparáveis companheiros, sal-
távamos nos seus galhos, livres 
como macacos... Mas... Que fim 
levou meu “pé de ingá”?... E cadê 
meus companheiros?!... Cadê?!...


